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Todos os seres humanos nascem livres e iguais em dignidade e direitos. Esta é a primeira frase da 

Declaração Universal dos Direitos Humanos, adotada pelas Nações Unidas em 1948. Hoje, quase 

50 anos depois, ainda existem milhões de pessoas com deficiência, cujos direitos humanos são 

seriamente limitados ou totalmente negados. 

 
Entrementes, tem havido um considerável progresso, mas ainda existe um longo caminho a ser 

seguido. Pessoas com deficiências têm o direito de viver dentro de suas comunidades, desfrutando 

de saúde e bem estar, receber uma boa educação e ter oportunidade de trabalho. 

 
Um grande número de deficiências pode ser prevenido, suprindo crianças ao redor do mundo com 

o básico, tais como saúde, boa nutrição, um lar carinhoso e um ambiente seguro. Esforços devem 

ser feitos para reduzir a má nutrição entre crianças e protegê-las em circunstâncias de dificuldade, 

especialmente em situações de conflito armado. É necessário criar consciência de perigos e riscos 

enfrentados por crianças em circunstâncias de dificuldade e trabalhar para um banimento das 

minas terrestres. 

 
É necessário que todas as pessoas com deficiências sejam supridas com serviços de reabilitação, 

tão perto quanto possível do lugar onde elas vivem, de modo a preservar e melhorar seus níveis de 

funcionamento. O suprimento de recursos de ajuda e equipamentos é outro importante 

componente para aumentar sua independência e a equiparação das oportunidades.  

 
Toda criança tem direito a uma apropriada educação de alta qualidade.  Nos últimos poucos anos 

tem havido maior investida com respeito à educação inclusiva, criando-se uma escola que 

acomoda todas as crianças,  independentemente de suas condições físicas, intelectuais, sociais, 

emocionais ou outras condições. O desenvolvimento de escolas inclusivas é um passo crucial na 

ajuda para mudar atitudes discriminatórias, criando comunidades receptivas e desenvolvendo uma 

sociedade inclusiva. 

 
O mundo do trabalho está mudando, e em todo lugar o crescimento da preocupação de homens e 

mulheres em idade de trabalho, incluindo pessoas com deficiência, tem sido como obter e manter 

um emprego. Pessoas com deficiência têm o direito de trabalhar e devem ter acesso à mesma 

variedade de oportunidades no mercado aberto de trabalho, como são disponíveis para os 

trabalhadores não portadores de deficiência. Trabalho produtivo supre uma pessoa com ganha-

pão, status e auto-respeito, e é a forma mais efetiva de atingir integração econômica e social. 



 
O requerido nos próximos anos é um compromisso para causar mudanças na atitude humana e 

comportamental e as modificações de estratégias de desenvolvimento. Programas para 

erradicação da pobreza, para saúde, para educação e para emprego devem sempre incluir 

medidas que considerem as deficiências. Nenhum país pode dar-se ao luxo de voltar suas costas a 

dez porcento de sua população.  

 
Ter uma sociedade inclusiva depende da determinação da comunidade e da sociedade como um 

todo para receber bem as "diferenças" e tomar passos práticos para incluir crianças, jovens, 

adultos, mulheres e homens com deficiência em toda esfera da vida. 

 
Pessoas com deficiência estão buscando poder para possibilitá-las perceber seus potenciais 

individuais e participar completamente da sociedade. 

 
Façamos dos Direitos Humanos uma realidade para todos. 
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